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Sociología da frente pioneira 

JOSÉ DE SOUZA MARTINS 

l. lmplica�oes do conceito de zona pioneira

Como ponto de partida para desenvolver esta comunicac;áo, tomarei
as palavras com que o geógrafo Leo H. W aibel, delimitando o alcance 

do conceito, caracterizou a "zona pioneira": 

" [ ... J O conceito de pioneiro, para mim, significa ma1s do que o 
conceito de 'frontiersman', isto é, do indivíduo que vive numa fron­
teira espacial. O pioneiro procura nao só expandir o povoamento espa­
cialmente, mas também intensificá-lo e criar novas e mais elevados 
padroes de vida. Sim, empregamos o conceito de pioneiro, também para 
indicar a introduc;ao de melhoramentos no campo da técnica e mesmo 
da vida espiritual! [ ... ] Somente ele é capaz de transformar a mata 
virgem numa paisagem cultural e de alimentar um grande número de 

pessoas num área pequena. [ ... ] Entao, os prec;os das terras elevam-se 
vertiginosamente, as matas sao derrubadas, casas e ruas sao construí­
das, povoados e cidades saltam da terra quase da noite para o dia, e 
um espírito de arrojo e de otimismo invade toda a popula�ao" . 1 

A utilizac;ao do conceito pelo geógrafo acentua a dimensao urbana 

como constitutiva de paisagem,-2 o mercado como constitutivo da econo­
mía, a urbanizac;iio do comportamento e a implantac;ao da ''rnentalidade 
racional", pressupondo, desse modo, a "zona pioneira"· corno aquela em 
que se realiza um estilo singular de vida. Tal estilo tenderia para a efe­
tivac;ao da cultura própria da sociedade urbano-industrial, enquanto tipo 

social. 

A caracterizac;ao geográfica da, "zona pioneira" supoe urna concepc;ao 

duafüta: zona píoneira/zona ·antiga. Esta última, entendida como o ex-
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tremo oposto daquela, apresenta-se como tendo o terreno empobrecido, 
transformado em pastagens e marcada, devido a emigrru;ao para a zona 
pioneira, pela perda dos tipos humanos mais empreendedores.3 Essa con­
cep<;ao dualista da realidade, quando simplesmente transposta para a so­
ciologia, pode, sem dúvida, encontrar apoio teórico na dicotomia moder­
no/ tradicional. Mas, esses dois extremos da dualidade estao unidos, no 
plano do conhecimento, por um modélo evolucionista de interpreta<;ao 
da realidade social.4 Cabe, pois, indagar se sociologicamente é válido o 
pressuposto de que a zona pioneira é adequadamente estudada quando 
entendida como resultado da evoluc;ao de um tipo a outro. Ou. em outros 
tennos, cabe perguntar se há alguma evoluc;ao. 

Se, quanto a geografia, o fato fundamental e significativo da zona pio­
neira é a cidade e a rnodernizac;ao que através dela se implanta, no que 

respeita a sociología esse nao é necessariamente o fenomeno mais impor­
tante. Sociologicamente, o que importa é descobrir quais sao as relac;oes 
sociais que tornam singular o sistema social na zona pioneira. 

Por outro lado, a centralizac;ao das reflexoes na ocupru;ao pioneira do 
terreno -pioneira no sentido indicado de "zona pioneira" e nao no de 
primeira ocupa<;ao-5 e no modelamento da paisagem, nao acentua devi­
damente que, independentemente do espru;o geográfico, as rela<;oes sociais 
e singulares que articulam a vida social na zona pioneira nao sao, por 
seu turno, "pioneiras". Em outros termos, as rela<;oes socia.is que definem 
a sociedade na zona pioneira nao constituem resultado do aparecimento 
da zona pioneira, mas sao as relru;oes rnciais necessárias a sua implanta­
c;ao. É essa a única relac;ao possível, no caso, entre o geográfico e o 
social, isto é, essas rela<;oes socia.is tém como primeira característica o fato 
de que articulam a vida social deslocando-se geograficamente, mas pre­
servando-se enguanto modalidade de relacionamento entre as pessoas. O 
"novo", que é urna das dimensoes do conceito de zona pioneira, é novo 
apenas na ocupac;ao do espa<;o geográfico e nao na estrutura social. Por 
essa raza.o, e preferível, na sociología, utilizar o conceito de "frente pio­
neira", igualmente utilizado pelos geógrafos com a conota<;ao de mobili­
dade espacial.6 Tal conota�ao é o ponto de partida para elaborac;ao de 
wna no<;ao sociologicamente operacional na descri�ao dos fenómenos so­
ciais próprios das zonas pioneiras. 

2. Frente de expansao e frente pioneira

A frente pioneira exprime um movimento social cujo resultado imedia­
to é a incorporru;ao de novas regiéíes pela economia de mercado. Ela se 
apresenta como fronteira económica. Compreende-la como tal, no entanto, 
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implica em considerar que, no caso brasileiro, a fronteira economica nao 
coincide, necessariamente, com a fronteira demográfica ( via de regra 
aquela está aquém desta). 7 A faixa entre urna e outra, embora sendo 
povoada ( a inda que com baixos índices de densidade demográfica), nao 
constituí urna frente pioneira e nao constituí basicamente porque a sua 
vida economica nao está estruturada primordialmente a partir de rela­
<;Óes com o mercado. 

Por outro lado, a economía dessa faixa nao pode ser classificada como 
economía natural, pois dela saem produtos que assumem a condi<;ao de 
valor de troca na economía de mercado. Trata-se de urna economia do

excedente, cujas participantes dedicam-se principalmente a própria sub­
sistencia e secundariamente a troca do produto que pode ser obtido com 
os fatores que excedem as suas necessidades. Foi esse tipo de economía 
que prevaleceu ou prevalece em regioes como a do Contestado do Paraná­
Santa Catarina, a do Oeste de Sao Paulo, a do rio Tocantins, etc.8 

É essa faixa, com suas peculiaridades económicas, sociais e culturais, 
que se pode conceituar como frente de expansao. E isso porque essa frente 
se constituí em decorrencia da instaura<_;ao de um "estado de insuficiencia 
económica" que se realiza, na fronteira economica, "pelo incremento de­
mográfico, sern correspondente expansao dos meios de ganhar a vida" ou 
"pela retra<;ao do nível ou montante das 'adequadas' oportunidades de 
ganhar a vida".9 Assim serido, a frente de expansiio se integra na eco­
nomía de mercado de dois modos: pela abson;ao do excedente demográ­
fico que nao pode ser contido dentro da fronteira economica e pela pro­
du<;ao de excedentes que se realizam como mercadoria na economía de 
mercado. Desse modo, a frente de expansao está integrada na formru;ao 
capitalista. 

Todavia, as suas relru;oes sociais fundamentais nao sao determinaq_as 
pela prodru;ao de mercadorias, pois, a apropria<;-ao das condi�oes de tra­
balho, isto é, da terra, nao se faz como empreendimento economico. 
A instaura.,:ao da propriedade privada da terra, no plano jurídico, pela 
Leí de Terras de 1850, nao constituiu nem o princípio dessa institui<;ao 
nem o fim da institui<;-ao do uso privado das terras cornuns ou da posse, 
por ocupa<;ao, das terras devolutas. O que caracteriza a frente de ex­
pansao é justamente esse uso privado das terras devolutas, em que estas 
nao assumem a equivalencia de mercadoria. Por isso, a figura central da 
frente de expansao é a do ocupante ou posseiro. 

O caráter de excedente do produto da frente de expansao se combina 
com essa forma peculiar de posse da terra em decorrencia da satelitiza­
c;ao das rela�es de troca, isto é, da presen<;a do colonialismo como ele­
mento de estrutura�o dessas rela<;oes. O excedente é, assim, o artigo que 
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adquire valor de troca porque há condi<;oes económicas para sua comer­
cializa�ao e nao porque tenha entrado nas rela<_;oes de troca como resul­
tado da divisao do trabalho. Na frente de expansao, as condi¡;oes de vida 
sao reguladas pelo grau de fartura e nao pelo grau de riqueza. O em­
preendimento capitalista se situa "fora" dos componentes da estrutura 
sociaPº da frente de expansao e absorve a renda potencialmente gerada 
pela terr:a. Por isso mesmo, as tens6es que marcam a frente de expansao 
sao tensoes entre a sociedade capitalista que se faz presente na fronteira 
económica e a sociedade tribal a qual se disputa, mediante o empenho 
dos que estao situados na frente de expansao, a terra necessária a pre­
servai;ao dessa frente. 

Essas referencias sumárias sobre frente de expansiio sao indispensáveis 
para se compreender o alcance e os limites do conceito de frente pioneira. 

A característica imediata desta última é a de que se instaura como em­
preendimento económico: empresas imobiliárias, ferroviárias, comerciais, 
bancárias, etc., loteiam terras, transportam mercadorias, compram e ven­
dem, financiam a prodm;ao e o comércio. Passa-se, assim, da produ¡;ao 
do excedente para a prodm;:ao da mercadoria. A frente pioneira surge 
nao como consequencia "rebarbativa" da sociedade capitalista, mas como 
resultado direto da necessidade de reproduc;ao desta. 

O ponto-chave da implantai;ao da frente pioneira é a propriedade pri­
vada da terra. Na frente pioneira a terra nao é ocupada, é comprada. 
Désse modo, a renda da terra se impóe como media<;ao entre o homem 
e a sociedade. A terra passa a ser equivalente eje capital e é através da 
mercadoria que o sujeito trava as suas rela¡;oes sociais. Essas rela¡;oes 
nao se esgotam mais no ambito do contato pessoal. O funcionamento do 
mercado é que passa a ser o regulador da riqueza e da pobreza. A alie­
nac;ao do produto de trabalho no mercado faz com que as expectativas 
reguladoras do relacionamento sejam construídas de conformidade com 
as objetiva¡;oes da sociedade capitalista. 

3. As tensóes constitutivas da frente pioneira

Nesse ponto situa-se um dos focos das tensoes que tomam o sistema
social da frente pioneira "peculiar". A implant�o e sustenta<;ao institu­
cional da frente se faz pela inediai;ao das objetiva<;oes da sociedade mo­
derna, cujo principal componente, no caso, é o Direito. A frente pioneira 
formula o seu antagonismo com a frente de expansao em torno de um 
vaior: a propriedade privada da terra, isto é, a renda capitalizada. Esse 
antagonismo se apresenta no ambito das rela<;oes sociais pela descontinui­
dade de significat;oes em torno do fator terra, sobretudo no que respeita 
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ao modo de obter a propriedade ( compra/ ocupac,;ao) .- Em tres das cinco 
frentes pioneiras do Brasil arroladas por Waibel ocorreram movimentos 
messiánicos no momento da instaurac,;ao da frente pioneira ( além de um 
movimento nao-messiánico de posseiros numa quarta frente, em Porecatu, 
PR) : Contestado Paraná-Santa Catarina ("monge" Joao Maria), Oeste 
de Sao Paulo ( "Freí" Damiao) e Norte_ do Rio Doce - Vale do Mucuri­
MG ( adventistas do Catulé) .11 Constituem "os efeitos destrutivos do cho­
que de duas ordens economico-sociais diversamente estruturadas" .12 O me�­
sianismo negador da situac,;ao encontra-se aí como meio de expressao de 
esquemas de pensamento elaborados na sociedade e na cultura da frente 
de expansao. A negac,;ao acorre, portanto, num nível "exterior" a sociedade 
moderna.13 

Mas, a renda capitalizada gera, também, um foco direto de tensoes 
na frente pioneira: tensoes de classe. Sendo a terra equivalente de capital, 
o seu uso é articulado em func,;ao da rentabilidade, o que por sua vez
depende dos prec,;os agrícolas. Na fase em que a frente pioneira era cons­
tituída pelas grandes fazendas de café, esses prec,;os dependiam de me­
canismos de mercado situados no exterior e manipulados conforme as
necessidades de reproduc,;ao do capital nos centros metropolitanos. Aproxi­
madamente a partir da Primeira Guerra a frente pioneira passou a ca­
racterizar-se pela pequena propiedade policultora voltada para o mercado
interno e, parcialmente, para o mercado externo ( como no Oeste de Sao
Paulo e no Norte do Paraná). "Assim se escla.rece a localizac,;ao das zonas
pioneiras no sudeste do país: elas se dispoem segundo um semicírculo de
500 até 1 000 kilometros de raio em torno destas duas cidades" - Sao
Paulo e Rio de Janeiro.14 Ora, essa tem sido justamente a fase de desen­
volvimento do capitalismo no Brasil, basicamente caracterizado pela in7 

teriorizac,;ao das func,;oes metropolitanas,'15 isto é, pelo colonialismo interno.
Desse modo, o prec,;o dos produtos agrícolas continuou sendo fixado em
fum;ao da rentabilidade do capital dos empreendimentos urbanos e nao
em func,;ao dos custos da produc,;ao. A partir desse quadro pode-se en­
tender que o colonialismo interno opera pela fixac,;ao de prec,;os de cima
para baixo, assegurando a rentabilidade das empresas nessa ordem: ata­
cadista, transportador, intermediário.

Com o remanescente é preciso remunerar a renda capitalizada ( a terra) , 
o capital (se houver) e o trabalho. Dado que a frente pioneira se cons­
tituí como empreendimento capitalista ( nao só dos "planejadores" da
frente, mas também de pequenos comerciantes e capitalistas do interior
que investem na terra) também urna parte dos proprietários, ·em geral
absenteísta, procura assegurar a rentabilidade do dinheiro empatado na
terra. Com is�o transfere os rendimentos negativos do empreendimento
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aos que nela trabalham, sejam eles colonos ( norte do Paraná) , arrenda­
tários ( oeste de Sao Paulo, quase toda a margem esquerda do rio Paraná 
e parte da margem esquerda do rio Grande) ou assalariados (Vale do 
Rio Doce) .16 Quando isso nao ocorre, o pequeno proprietário absorve, em 
geral, directamente ésses rendimentos negativos numa autoexpropria<;ao. 
Por isso, as rela<;oes sociais na frente pioneira nao sao apenas tensas, 
mas te mesmo se manifestado de forma conflituosa. 

Embora as rela<;oes de produ<;ao indicadas, como as de colonato e de 
arrendamento em espécie nao se configurem como tipicamente capitalis­
tas, é preciso nao cometer o engano de atribuir as tensoes da frente 
pioneira a essa atipicidade e, portanto, a um antagonismo de outra espé­
cie: capitalismo/pré-capitalismo. Essas rela<;oes sao, na verdade, as possí­
veis e necessárias a acumula<;ao e reprodu<;ao do capital. Daí que a frente 
pioneira tenha sempre se apresentado como expressao limite do capita­
lismo no campo e, ao mesmo tempo, tenha se apoiado em rela<;éíes sociais 
fundamentais nao-tlpicamente capitalistas: escravatura, colonato, arrenda­
mento em espécie. Na verdade, o que caracteriza a penetra<;ao do capi­
talismó no campo • nao é a instaura<;ao de rela<;oes sociais de produ<;ao 
típicas formuladas em termos de compra e venda de for<;a-de-trabalho 
por dinheiro. O que a caracteriza é a instaura<;iio da propriedade pri­
vada da terra, isto é, a media<;ao da renda capitalizada entre o produtor 
e a s9ciedade.17 

O colonialismo, que era o estruturador das rela<;oes de troca entre a 
frente de expansao e a economia de mercado, se insinua diretamente na 
frente pioneira estruturando as rela<;oes sociais, definindo tensoes e anta­
gonismos de classe. A frente pioneira reinstaura, continuamente, as con­

di<;oes para aparecimento do estado de insuficiencia económica. Désse 
modo, a significa<;ao sociológica do conceito de frente pioneira nao se 
propoe corretamente enguanto pólo privilegiado da dicotomia tradicional/ 
moderno. 

Sumario 

A no<;ao de "zona pioneira" é marcada pelo seu fundamento geográ­
fico, o que a toma instrumento inadequado a urna utiliza<;ao sociológica. 
As outras duas no<;oes é que sao sociologicamente significativas. No en­
tanto, cada urna delas descreve urna situa<;ao específica. A de "frente de 
expansao" corresponde ao processo histórico mais geral em que, pelo 
contato interétnico, a sociedade nacional se expande, enquanto forma<;ao 
capitalista, incorporando áreas sob domínio de sociedades tribais. Por outro 
lado, a "frente pioneira" é móvel. Caracteriza-se pelo fato de que nela 
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o capitalismo perde seu caráter "exterior" a passa a permear as rela<;oes

sociais e a cultura. Ou seja, na "frente pioneira" o capitalismo exprime-se
como o articulador interno da sociedade.
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